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ECONOMIA

Raquel Martins
r.Iqur'In,fYtinsluniedìafln .iil

A gestão dos funcionários coloca-
tios c] nulhiIidade especial ficara a
cargo da Empresa de Serviços Par-
tilhad ls tia Administra iao Públicaç
( FSPAP), que está em processo de
criação . Isto empresa pública, que
ficará na dependência elo Ministério
das Finanças, será ainda responsa-
vas pelo 1 ccrutanlent0 e selecção ele
pessoal, pelos processanicnii dos sa-
lários dos funcionorios públicos e
bela gestão do desentlicnho e tia ilação.

Naa versão Iir chminar tio di Pio-

n ia, a que o Jorna I de Negí cios teve
acesso, o Gtvento justifica a integra-
ção eia entidade gestora ela nuibili-
tlade cslxcial de surte ionarios e agen-
tes corri a necessidade de encontrar
soluções "harmonizadas" para a
gestão dos recursos humanos . Nes-
se sentido,calierá à ESPAP aeonipa-
nhar o pncesso do pessoal coloca-
do no quadro de excedentes e pro-
mover a sua requalificação e rcinte-

ÁREAS DE GESTÃO

gração noutras serviços o mais cedo
possível .

No caso especifico da mobilida-
de especial, o decreto-lei do Gover-
no aia uni regime especial que per-
unteaacuisiãu xiraIlustedirecto1
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de bens e serviços considerados"in i-
prescindíveis" à concepção e funcio-
namento de sistemas de informação
até 31 de Março de 2007 .

Administração será composta
por um presidente e três vogais

O Um presidente e três vogais. Assim será constituído o conselho de ad-
ministração da ESPAP, nomeado pelo Conselho de Ministros, sob pro-

posta do ministro das Finanças . A Teixeira dos Santos caberá também fixar
a sua remuneração, mas estes gestores ficarão em tudo sujeitos ao novo es-
tatuto do gestor público . O leque de competências é vasto: ficará nas suas
mãos a elaboração e execução dos planos estratégicos de política de inves-
timentos . Aí se inclui, por exemplo, a decisão sobre todas as compras (tio caso
de imóveis precisam de aprovação das Finanças) ; deliberação sobre realiza-
ção de empréstimos ; sobre a participação da ESPAP no capital social de so-
ciedades ; elaboração de propostas dos tipos de serviços a prestar e respec-
tivos preços (que terão de ser aprovados pela tutela) ; ou, ainda, negociar e
celebrar contratos-programa, acordos e outros contratos públicos .

Aléns dos recursos humanos, a
ESPAP vai ainda concentrar a ges-
tão das compras públicas, da frota
automóvel e a aplicação do plano
oficial de contabilidade (ver caixas
em baixo) . O diploma prevê que
numa primeira fase a empresa pres-
te serviços partilhados na área dos
recursos financeiros e humanos,
"podendo progressivamente alargar

CONTABILIDADE 0 diploma prevê que a Empresa de Serviços Partilhados da
Administração Pública faça a aplicação do Plano Oficial de Contabilidade Pública, a
normalização de processos, a recolha e processamento de dados, a redacção dos
documentos de reporte mensal da execução orçamental e de relatórios de apoio à gestão
e a elaboração de demonstrações contabilísticas.

MOBILIDADE NA FUNÇÃO PÚBLICA

Empresa pública vai gerir
excedentários do Estado
Nova clltl(hl(le (',()11(,('1Itr1 a11n(1a compras 1)ll~)11tilS C' VC'l('111oS

a prestaça0 a outros dolilínios, ele-
signacla n ]ente a gesuìo de sistemas e
tecnologias de informação e comn
nicação" . Nesta primeira fase, a
prestação de serviços destina-se ao
Ministério das Pina aças, sendo pos-
teriormente estendida a outros de-
partamentos governamentais.

Na prática, esta entidade vai con-
centrar tini vasto conjunto ele cone-
liclências, tal como ja se depreendia
do Proglanui ele Reestruturação da
Administração C :enn -al do Fstado .
Porém, e ao contrário do que esta-
va inicialmente pi evisto, o (,'overn o
optou porconcentrar nunca entida-
de Cínica a partilha ele serviços de na-
tureza diversa, (em vez de criar urna
estrutura ele missão) "com a conse-
quente econoruia, eficácia e eficiên-
cia de meios" .

'sal conto o JdN noticiou na se-

niana passada, o Executivo já ini-
ciou o processo de recrutamento de
20 técnicos superiores e três funcio-
nários administrativos para integra-
rem esta enipresa, nonuadaniente
na área da mobilidade especial .

RECURSOS HUMANOS 0 recrutamento e selecção de pessoal, o processamento dos
vencimentos e a gestão do desempenho são alguns dos principais serviços que ficarão a cargo
da Empresa de Serviços Partilhados da Administração Pública . Além disso, caberá também à
empresa prestar serviços na área dos regimes de protecção social, da assiduidade, do apoio à
doença e da gestão da formação e do desenvolvimento de competências .

FUNCIONÁRIOS EM MOBILIDADE ESPECIAL A empresa será responsável por acompanhar e
dinamizar o processo relativo ao pessoal colocado em situação de mobilidade especial,
promovendo a sua candidatura para o reinicio de funções e a sua requalificação, fiscalizar a
aplicação dos critérios constantes na lei da mobilidade e processar os vencimentos do pessoal
supranumerário. Terá ainda de avaliar as necessidades de recursos humanos na AP.

COMPRAS PÚBLICAS A entidade terá una papel central na aplicação e actualização do
Programa Nacional de Compras Electrónicas, em articulação cole as unidades
ministeriais de compras. Além disso, vai negociar e celebrar contratos públicos de
obras, de fornecimento ou de serviços, coordenar o aprovisionamento público e
privilegiar aquisições que promovam a eficiência financeira e a protecção do ambiente .

FROTA AUTOMÓVEL A compra, aluguer, manutenção, reparação, abate e alienação de
veículos do Estado ficará a cargo desta empresa, que recebe as competências da Direcção-
Geral do Património nesta matéria. Caberá ainda à entidade apurar indicadores que permitam
aferir a eficiência na gestão e utilização dos veículos, assim como identificar eventuais desvios .
0 inventário do parque automóvel e a gestão da frota são outras atribuições .
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Capital estatutário da nova empresa de
serviços partilhados da Administração Pública

EMPREGO

Salário
mínimo terá
aumento
semestral

A actualização do salário míni-
mo nauonal (SMN) será feto s -
nustralnicnte, tendo por base a
inflação, a produtividade e a rr
czlperaçao do poder de colnptn .
Segundo o secretário-geral da
UUF, Jorro Pi oença, esta é unia

das quest es qUC está a ser apre-
ciada pelos sinclicauis, patrdes e
Governo no processo ele revisão
do SMN, que a partir deste ano
deixa ele servir como referência
para o annielito das pells(xs .

Ao que o Jornal de Negócios
apurou, a fórn I ula para o aun icn-
todo salário neútimo vai mantel
se ao longo ela legislatura, mas
será aplicada ene dois períodos -
Janeiroc Julho-à .senlelhança do
que acontece em Espanha . Isca
modalidade dá margem de ma-
nobra às empresas e permitirá

0 Governo prepara-se
para anunciar
na próxima
segunda-feira
o aumento do SMN
para o próximo ano.

ajusranientosinierealarcscm res-
posta ao contporlantei ao ela eco-
nomia .

Assine, o eventual acordo cria
relação às novas regras para a ao-
tualização elo SMN deverá con-
ter unia fórmula queconsielera a
inflação, os ganhos ele produtivi-
dade e a rectgieração elo valor ela
remuneração nlíninia (que nos
últimos quatro anos foi actuali-
zada abaixo ela inflação) e, além
disso, unia morna para aplicação
destas novas regras ele seis em seis
ateses.

Depois de várias reuniões, o
Governo prepara-se para enun-
cia,tia próxima segunda-feira,<)
aumento do salário mínimo para
2007 . E são muitas as expectati-
vas, unia vez que as pensões dei-
xarant de estar indexadas ao
SMN e, em consequência disso,
o primeiro-nünistro já anunciou
que haveria margem para valori-
zar a remuneração mínima . Os
valores em cima ela mesa apon-
tam para uni aumento ele 14 cri-
tos, colocando o SMN nos 400
curos mensais. Uni valor que fica
aquém elas eeivinclieações da
UGFeelaGGICRM
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